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RESUMO 

 

Sabe-se como a pipa no decorrer da história evoluiu, em seu processo. Neste 

trabalho uma abordagem sobre a relação, entre o homem e o artefato, norteia o 

âmbito da pesquisa. Através da contemporaneidade, chama-se a atenção para o 

significado da pipa, como brinquedo e suas ressignificações, no contexto social 

destacando cada época. Pontua-se também a evolução do brincar na aprendizagem 

infantil, o desenvolvimento do senso crítico e o sua criatividade. Enfatiza-se nesse 

trabalho a cultura local e de qual maneira as crianças utilizam e enxergam a pipa, 

dentro e fora de seu convívio. Ancorando-se em teorias sobre a interdisciplinaridade, 

conjecturam-se metodologias propícias, no ensino aprendizagem dos alunos. Neste 

enfoque a interdisciplinaridade passa a ser o eixo norteador deste trabalho. O 

projeto desenvolvido na Escola Everaldo Vasconcelos, no município de Santana – 

AP, pipas lúdicas, está alinhavado neste eixo: ensino aprendizagem, através da 

interdisciplinaridade. Apoiando-se na valorização da cultura local e levando esse 

projeto para dentro da escola, que destacam-se questões sobre cultura e currículo, 

agregando, desse modo uma pluralidade de saberes. Vinculado a essas 

pluralidades, percebe-se a importância, do brincar e aprender no processo 

educacional. Abordando, então, novas perspectivas em relação ao ensino de artes 

visuais. 

 

Palavras – Chave: Pipas. Brincar. Interdisciplinaridade. Ensino de Artes Visuais. 

  



 

ABSTRACT 

 

It is known as the kite throughout history has evolved in the process. In this paper an 

approach to the relationship between man and the artifact, guiding the scope of the 

research. Through contemporary, it called attention to the significance of the kite, as 

a toy and its reinterpretation in the social context highlighting each time. It also points 

out the evolution of play in children's learning, development of critical thinking and 

creativity. It is emphasized in this work the local culture and which way children use 

and see the kite, in and out of your living. Anchoring on theories of interdisciplinarity, 

it is conjectured methodologies favorable, teaching student learning. In this approach 

interdisciplinarity becomes the guiding principle of this work. The project developed 

at the School Everaldo Vasconcelos, in the municipality of Santana - AP, recreational 

kites, is tacked on this axis: teaching and learning through interdisciplinary. Relying 

on the appreciation of the local culture and bringing this project into the school, which 

stands out questions about culture and curriculum, adding thereby a plurality of 

knowledge. Linked to these pluralities, we realize the importance of playing and 

learning in the educational process. Addressing then new perspectives in relation to 

visual arts education. 

 

Key - words: Kites. Play. Interdisciplinarity. Visual Arts Education. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho tem como temática as pipas e de qual forma, pode-se, agregar esse 

artefato na construção do conhecimento dos alunos. Em seu processo evolutivo a 

pipa, a princípio estava associada a estratégias de guerra. De acordo com Rios 

(2003) esta era muito utilizada como sinalização para o recrutamento de soldados. 

No decorrer da história a pipa foi ganhando novas formas e cores. 

Este trabalho apoia-se nas teorias de Kishimoto (2010), sobre a evolução do 

brincar e aprender. E porque não, unir esse conceito a um artefato conhecido, pelos 

alunos de uma forma pedagógica? 

Desse modo buscou-se agregar um projeto lúdico, no ensino aprendizagem dos 

alunos. Observando o projeto raízes da Escola Everaldo Vasconcelos, no município 

de Santana – AP, que os experimentos desse ensaio começaram. Neste contexto, 

destacam-se questões sobre a metodologia e estratégias que norteiam a educação, 

naquela escola, ou seja, processos interdisciplinares. A cultura local, fora outro eixo, 

que esse trabalhou buscou perceber, introduzindo, teorias sobre cultura e currículo, 

evidencia-se que ambos, de acordo com Fazenda (2005), podem ter pluralidades de 

saberes. 

Também volta-se a atenção, para a reestruturação curricular, alinhavando pontos, 

segundo Candau e Moreira (2007). Novas perspectivas em relação ao ensino de 

artes precisam ser alavancadas. Como por exemplo, a ideia de brincar e aprender, 

algo que está quase extinto da grade curricular dos alunos de ensino fundamental, 

da escola em questão.  

Alguns pensam que a ideia de brincar, se opõe a de trabalhar em sala de aula, ou 

seja, de aprender, partindo desse pressuposto, entende-se que cada cultura dá 

sentido ao jogo que julga ser importante, para sua sociedade. Nesta proposta, 

mesclando, o brincar e o ensino aprendizagem, agregando um artefato importante, 

para a cultural local, do município de Santana, que este trabalho empenhou-se, em 

compartilhar uma metodologia diferente, a qual os alunos estavam acostumados. 

Sem perder-se entre o significado e o sentido, interagindo e motivando, tanto os 

alunos quanto a docente, responsável pela turma naquele momento, esta foi a 
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maneira de aprofundar, os níveis de intencionalidade da atividade: agregar a pipa 

como forma educadora. 
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1. SURGIMENTO DA PIPA  

O primeiro indicio do surgimento da pipa no mundo antigo denomina-se no 

oriente, precisamente na china por volta de 200 a.C. Sua história não está associada 

inicialmente com o brinquedo mais às estratégias de guerras muito utilizada pelos 

generais chineses, sua versão mais aceita e quando fala - se de sua invenção. Onde 

segundo Rios (2003) esta era muito utilizada como sinalização para o recrutamento 

de soldados, para frente de batalha sendo que os mesmo nos intervalos da guerra 

cultivavam a terra. Conta-se também que a pipa era como um suporte para outros 

apetrechos para lançar fogos de artifícios, artefatos entre outros dispositivos muitos 

usados nas guerras. 

Fala-se, todavia de um suposto feito de um general da dinastia Han. Onde o 

mesmo apropriou-se da pipa como um escalimetro para fazer uso em uma medida 

entre a distância de seu exército e as paredes do palácio, o que lhe renderam a 

escavação de um túnel na fortaleza inimiga sem serem percebidos. É a possível 

vitória. 

Sua criação vai além das guerras, pois está associada a muitos feitos no mundo 

antigo como lendas, mitos, etc. [...] e a própria está ligada ao desenvolvimento do 

próprio homem. 

 

 

 O primeiro vôo do homem ficou registrado na lenda. Dédalo e seu 
filho Ícaro, presos no labirinto de Creta pelo rei Minos, tentaram 
alcançar a liberdade voando. Construíram asas com cera e penas e 
conseguiram escapar. Ícaro [...] chegou muito perto do sol, que 
derreteu a cera das asas. Caindo ao mar, Dédalo conseguiu voar até 
a Sicília (Itália), porém foi morto pelo rei Cócalo, que temia entrar em 
guerra com o rei de Creta. Fábula ou não, os homens sempre 
tentaram seguir o exemplo de Dédalo e o instrumento aerodinâmico, 
tornou realidade este sonho – a pipa – é, nos dias de hoje, um objeto 
em extinção, devido ao avanço tecnológico que a própria 
humanidade ajudou a construir. (VOCÊ, 2008, p 07).    

 

 

                                                           
 DINASTIA HAN: na china governou entre 25 a 220 d.C e teve como capital Lo-yaag. 
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Segundo Você (2008) o primeiro registro do homem voando sucedeu-se na 

Grécia Antiga pela lenda de Dédalo e Ícaro sendo que o instrumento usado para 

intermediar esse suposto acontecimento tenha sido as asas de um invento que 

lideram a liberdade, a pipa também desde do início dos tempos tem fascinado o 

homem com a sensação de dominar os céus, sabendo que sua criação foi em 

culturas arcaicas ou primitivas que não podemos esquecer que esse objeto foi por 

muito tempo utilizado para outros fins, e modificado com os anos para diversos usos 

pela humanidade.  

Porém nos dias atuais sua relação com o homem não se interliga com guerras ou 

mitos, se estende muito além [...] do que percebemos na sociedade atual, pois com o 

crescimento tanto urbano desenfreado fez com que a pipa se afastasse dos grandes 

campos, extintos pela reurbanização necessária e tornando-a quase extinta dos 

céus e locais abertos. 

Já sua passagem pela idade média teve um papel fundamental no campo da 

ciência, servindo como protótipo de novas descobertas como, por exemplo: no 

renascimento o artista e cientista Leonardo Da Vinci usa cerca de 150 projetos 

baseados nas pipas para usos aerodinâmicos. Nos Estados Unidos em 1752 uma 

experiência de Benjamim Franklin empinando uma pipa num dia chuvoso, em uma 

descarga elétrica de um raio, serviu como descoberta do para-raios; Em 1906, 

depois de vários testes o brasileiro Alberto Santos Dumont, fez o primeiro voo, 

usando um conjunto de pipas-caixas, acionadas por suas próprias forças. Este avião 

recebeu o nome de "14 BIS". Definitivamente a pipa teve sua importância na história 

da Ciência. 

No entanto, fazendo um paralelo nos dias atuais o artefato pipa, criou uma 

concepção de antagonismo, ou seja, aquele objeto de grandes descobertas em 

tempos atrás, se tornou marginalizado devido ao uso do cerou e com isso 

banalizando o objeto artístico e de ornamentação. 

Trazendo para a contemporaneidade, observamos que a pipa, um simples 

brinquedo passa por mudanças, e com ela, trazendo novas ressignificações para o 

contexto social de cada época. Vindo para a sala de aula com concepções de 

olhares minuciosos para a imagem, que esse artefato representa em termos o que 

reflete, ao uso dos brinquedos no cotidiano das crianças, e seu foco principal está no 
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ensino, e de como se brinca, tomando cuidados com os materiais usados para 

confeccionar brinquedos lúdicos. 

 

 

A Educação Infantil é uma importante fase de construção dos pilares 

da educação e desenvolvimento da criança, na qual se deve priorizar 

a observação e o registro de suas atividades, a integração e 

ampliação de suas experiências lúdicas e interativas, e não a 

retenção. (KISHIMOTO, 2010, p.17) 

 

 

Para Kishimoto (2010) essa evolução do brincar na educação infantil é uma fase 

de construção e desenvolvimento da criança, onde Rousseau afirma que é uma fase 

especial e precisa no desenvolvimento do ser humano, onde Aries (1986) denomina 

como “sentimento de infância”, que são práticas educativas na infância do brincar, 

isso faz com que as crianças desenvolvam o senso crítico de como ver o mundo em 

sua volta, estimula sua criatividade e compartilhar o aprendizado da criança com o 

grupo em determinado lugar e espaço. Por conseguinte, o professor e os pais têm 

um papel fundamental no desenvolvimento intelectual da criança.  

O professor está como mediador, estimulando o senso de criatividade do aluno, 

recriando ambiente de satisfação aprimorando sua capacidade motora e lógica da 

criança, porem mediando se está certo ou errado a brincadeira e procurando estar 

cada vez mais perto da sociedade em sua volta. 

Essa pesquisa teve início na Escola Estadual Everaldo Vasconcelos Da Silva 

Júnior, observando o trabalho interdisciplinar do Projeto Raízes, onde os professores 

de artes, geografia, história, matemática, em uma única vertente conjunta 

executando de uma forma mais simples de se trabalhar com um mesmo assunto.  

Libâneo, sobre esse conceito diz, que o importante não é a transmissão do conteúdo 

em si próprio, mas despertar de uma nova forma de relação da experiência vivida 

com o mesmo. Nessa vertente encontrada na Escola Everaldo Vasconcelos, deu-se 

partida para a aula e oficina com o artefato pipas para dentro do âmbito escolar, 
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levando um brinquedo para dentro de sala de aula e aproximando o aluno desse 

artefato.       

Destaca-se que o brincar e ensinar nas produções de pesquisas do século XX 

discutem uma nova abordagem dos parâmetros curriculares dos novos tempos, 

buscando uma interdisciplinaridade entre o brincar e o ensino, através desse viés a 

criança poderia desenvolver com maior qualidade seu aprendizado, através de 

brinquedos tradicionais como a pipa em uma nova fonte de ensino e conhecimento 

infantil dentro de sala de aula. 

Contudo esse ensino de cultura e interdisciplinaridade com um artefato lúdico a 

pipa (papagaio) na Escola Estadual Everaldo Vasconcelos tenha ocorrido por meio 

do estágio supervisionado II, observamos dentro desse espaço que já havia esse 

diálogo com a prática, e com outros objetos, todavia apenas aproximou-se, um 

objeto do dia-a-dia do aluno com o meio escolar, tornando-se propicio uma interação 

de um artefato lúdico com o mesmo, usando de forma integradora em um novo 

método de saber no ensino das artes; tornando as aulas dentro desse ambiente 

escolar mais interessante, não apenas no aprendizado com o aluno, mas também 

com um artefato trazido do meio urbano social, para fins de ensino e pesquisa para 

dentro da escola.   

 

1.1 CONTEMPORANEIDADE:  O USO DA PIPA E SUA APLICABILIDADE NA 

ESCOLA  

 

A pipa em sua história tem um longo caminho, perpassando gerações em 

diversos lugares e povos no mundo, sabe-se que esse artefato vai muito além das 

guerras e dispositivo científico. Na contemporaneidade seu uso é diversificado tanto 

como um hobby, ou puramente artístico, disputas no ar, ou guerra no ar. Já no 

Brasil, nota-se que a mesma é muito utilizada para fins de diversão nas férias, mais 

em julho onde ocorre um pequeno recesso escolar.  

Vindo para o Estado do Amapá não é diferente por que ele permanece com essas 

mesmas características, é nesse mesmo período que as pipas colorem o céu com 

seus formatos e cores. Mas devido ao crescimento dos municípios, tanto vertical 

como populacional, a pipa vem se transformando em um objeto marginalizado pela 
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sociedade amapaense, pois seu uso com cerou pode provocar vários acidentes 

graves ou fatais. Porém essa pesquisa com as pipas tem como proposta a discursão 

de um objeto do cotidiano de muitas crianças como forma educadora no ensino de 

artes na escola como aprendizado no ensino regular de uma forma interdisciplinar 

ou integradora. 

 

 

Pode também ser considerado que está pluralidade de saberes 
refere-se aos elementos culturais, aos conhecimentos práticos e da 
experiência que não podem ser negligenciados nos estudos sobre a 
educação escolar. (SANTOS, 2002, p.57).  
 

 

Sabe-se que ao confeccionar uma pipa o aluno desenvolve diversos 

entendimentos teóricos e práticos, pois irá precisar desses mesmos conhecimentos 

para usar em suas disciplinas na escola como conceitos de geometria, uso das 

cores. Observa-se que o estudo da geometria é característica predominante da 

matemática e o estudo das cores das artes e que esses estudos estão relacionados 

com o uso em diversas profissões como: arquitetura, artes visuais, design, 

engenharia, etc...  

As formas geométricas e as cores das pipas estão presentes em diversas 

situações e por que não utilizar este artefato como objeto de estudo no ambiente 

escolar?  Santos (2002) considera uma pluralidade de saberes, pois estes saberes 

estão interligados na escola com muitos dos ambientes que os próprios alunos 

frequentam em seu momento de lazer, quando estão brincando, tanto em lugares 

fechados, quando abertos, e esses saberes em sua maioria são: cantigas de 

ciranda, amarelinha, soltar pipa entre outros. E os mesmo não podem ser 

descartados sem finalidade alguma, pois o lúdico é necessário em todas as fases da 

infância. E a pipa não é diferente, seu saber pode ser aproveitado em sala de aula 

como ensino, tornando esse ambiente escolar mais proveitoso para o aluno. 

 

 

Um dos diversos problemas enfrentados pela escola no que se refere 
à formação de seus alunos é a fragmentação curricular, uma vez que 
os professores trabalham seus conteúdos isoladamente gerando 
uma descontinuidade do aprendizado. (GOES, 2011. p 01). 
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Tendo em vista uma certa normalidade no ensino regular absorver os conteúdos e 

os problemas para soluciona-los isoladamente, cada disciplina tem sua autonomia 

em sala de aula,  pois suas grades curriculares são divididas por blocos ou grades, 

onde as mesmas, não dialogam os conhecimentos juntas, ocorrendo uma 

ministração vazia, não vinculando uma construção conjunta de saberes, mas  

criando barreiras espeças, tanto na pratica como no conteúdo, levando os alunos 

muito cedo ao desinteresse em sala de aula, como o desestimulo ao conteúdo.    

 

 

Na abordagem interdisciplinar são estudadas as diversas 
possibilidades de soluções para os problemas ao invés de se 
trabalhar com os conteúdos de forma dicotomizadas. Assim, 
trabalhar com projetos é muito mais que desenvolver conteúdos, é 
pesquisar um tema que possibilita o vínculo de várias disciplinas que 
contribuem para a construção do conhecimento. (GÓES, 2011. p 01). 

 

 

A abordagem da pesquisa se deu dentro do âmbito escolar, e tem como 

aplicabilidade o projeto de construções de pipas que remete a interdisciplinaridade, 

para soluções de um único saber em conjunto de diversificados conteúdos com 

variadas disciplinas, não se buscam trabalha-las isoladamente, mais sim em um 

único vínculo, interligando-as a partir do saber lúdico de produção. Nessa etapa 

procura-se desenvolver o potencial de criação do aluno. Fazendo com que ele faça 

um paralelo com as disciplinas dos parâmetros curriculares nacionais (PCNs) no 

ensino fundamental do 6º ano, como: artes, matemática, geografia. 

Na primeira etapa almeja-se o conhecimento do conteúdo histórico e seu 

desenvolvimento onde a pesquisa dá-se aprofundamento, de seu estudo no campo 

escolar no primeiro momento em sala de aula. Dentro dos estudos de artes 

baseando-se no próprio objeto a pipa, com uma aula expositiva com audiovisual, 

onde supostamente o vídeo irá transpor a história da pipa, a confecção entre outros 

assuntos, desenvolvendo de forma expositiva esse conteúdo complementado o 

estudo proposto com as pipas sua interação nas aulas com os alunos. Permitir a 
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interação com diferentes linguagens e disciplinas incluindo registros verbais e não 

verbais em sua pratica. 

As Observação no estudo de caso na Escola Estadual Everaldo Vasconcelos da 

Silva Junior, obtiveram-se entre os meses de Dezembro de 2015, a Faveiro de 2016, 

as seguintes conclusões preliminares ao que diz respeito ao ensino fundamental 2  

especificamente ao sexto ano antiga 5º série ao estudo de pesquisa das pipas nas 

Disciplinas de Artes, Geografia, História, Matemática e Português, observou-se que 

os professores se utilizam da interdisciplinaridade dentro do espaço escolar,  

reutilizando apenas um assunto perpassando dentre as disciplinas e  aprimorando o 

do aprendizado.   

No entanto os mesmo ainda não tinham usado a pipa (ou papagaio) como estudo 

dentro de sala de aula, pois a Escola Estadual Everaldo Vasconcelos é uma das 

escolas no Município de Santana pioneira com Projetos Raízes, e estudos 

inovadores em diversas problemáticas, todavia passou despercebida em um 

brinquedo tão usado pelas crianças e adultos durante uma grande parte de sua vida. 

Com o andar dessa pesquisa dentro do espaço escolar abriu-se uma nova fronteira 

da reutilização do brinquedo como instrumento de ensino nas artes para a 

comunidade estudantil, sempre visando o professor, o aluno e o artefato para uso da 

pesquisa.  

 

2.  INTERDISCIPLINARIDADE 

Partindo para o processo de estagio supervisionado II na Escola Estadual 

Everaldo Vasconcelos júnior nas aulas de monitoria percebemos que os alunos 

estavam muito agitados, que os mesmo não davam atenção para o conteúdo que a 

professora estava tentando trabalhar com eles em sala de aula, como se a temática 

não lhe despertassem interesse nas aulas, então se teve a ousadia em buscar 

através da pesquisa meios aos quais permitissem montar um plano de aula e pôr em 

prática durante o estágio, e obter um bom resultado, e para isso acontecer recorreu-

se à interdisciplinaridade.  

Um termo novo, mas que vem ganhando espaço no ensino, por ser um 

mecanismo que possibilita a interação social e o diálogo Inter subjuntivo entre os 
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saberes fragmentados do cotidiano. Assim estimulando os alunos a serem mais 

reflexivos no processo educacional, partindo desse princípio optou-se por um 

artefato lúdico, a pipa para ser um meio de estudo interdisciplinar na escola ao qual 

possibilitou inúmeras maneiras de serem trabalhadas, relacionando com as 

disciplinas já estudadas em sala de aula. 

 

2.1 ORIGEM E CONCEITO 

O movimento da interdisciplinaridade surgiu na Europa com predominância na 

França e Itália em meados de 1960, esse período foi marcado pelo surgimento de 

movimentos estudantis que protestavam mudanças no ensino, queriam um ensino 

que atendesse não somente as disciplinas particulares fragmentadas, mas sim uma 

prática que possibilitasse a integração dos diversos ramos do conhecimento e do 

saber do aluno com a realidade. 

Fazenda (2008) cita um dos principais precursores desse movimento que foi 

Georges Gusdorf ele apresentou em 1961, à UNESCO um projeto de pesquisa ao 

qual tinha uma proposta de unir um grupo de pesquisadores e elaborar um projeto 

de pesquisa, que viesse se opor ao movimento de especializações disciplinares que 

só privilegiavam o capitalismo epistemológico ao quais os professores se limitavam a 

uma única forma incitar o saber de uma forma limitadora com que os alunos se viam 

distante do real. 

Segundo Melo (2003, APUD. D’ANTINO, 2008), Gusdorf tinha o intuito de 

enfrentar o aparecimento de inúmeras especializações propondo criar uma 

mentalidade interdisciplinar que pudesse enfrentar o progresso das técnicas e do 

surgimento das múltiplas disciplinas devido à expansão do número de 

especializações. 

Mais tarde o projeto de Gusdorf foi idealizado com ajuda de patrocinadores da 

UNESCO, tinha como objetivo diminuir a distância teórica entre as ciências 

humanas. Esse foi um marco da origem da interdisciplinaridade, a partir daí dava o 

início ao ponto de partida para os projetos de pesquisa de muitos pesquisadores na 

compreensão da interdisciplinaridade, palavra tão expressada na 

contemporaneidade. 
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Embora muitos estudiosos venham tentando definir um conceito para a 

interdisciplinaridade isso ainda não foi possível, pois não precisa de um único 

conceito para se entender o vocábulo Interdisciplinaridade foi e ainda é muito 

discutido, pois existem várias definições para ela, depende do ponto de vista e da 

vivência de cada um, da experiência educacional, que é particular. 

Esses pesquisadores se sentiam com a necessidade de dá um conceito único 

para a interdisciplinaridade por vários motivos como explica a pesquisadora Ivani 

Fazenda. 

 

 

Interdisciplinaridade era uma palavra difícil de ser pronunciada e, 
mais ainda de ser decifrada. Certamente que antes de ser decifrada 
precisava ser traduzida e se não chegava a um acordo sobre a forma 
correta de escrita, menor acordo havia sobre o significado e a 
repercussão dessa palavra que ao surgir anunciava a construção de 
um novo paradigma de ciência, de conhecimento, e a elaboração de 
um novo projeto de educação, de escola e de vida. (FAZENDA, 
2008, p.18) 

 

 

Com isso a interdisciplinaridade não foi conceituada com um único significado, 

esta definição está em movimento em um processo de construção de acordo com o 

pensar de cada um de acordo com sua necessidade. Afinal a interdisciplinaridade 

perderia a sua razão se fosse conceituada com uma única definição fechada já que 

isso é característica das práticas disciplinares. 

  

 

O conceito de interdisciplinaridade fica mais claro quando se 
considera o fato trivial de que todo conhecimento mantém um diálogo 
permanente como os outros conhecimentos, que pode ser de 
questionamento, de confirmação, de complementação, de negação, 
de ampliação, [...] BRASIL (1999, p.88). 
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Na Escola Estadual Everaldo Vasconcelos Junior os professores aos quais 

dialogou-se, sobre o assunto, se mostraram conhecedores e favoráveis sobre esses 

novos paradigmas de ensino, como fala a professora de Matemática Rosana 

Martins: “O papel do professor é servir de mediador entre o educando e o 

conhecimento, buscando sempre relacionar os conteúdos estudados com as 

situações de vivencia prática do aluno. Para que dessa forma o mesmo possa 

tornar-se um instrumento de mudança positiva na sociedade”. 

 

2.2 AS REFERÊNCIAS DA INTERDISCIPLINARIDADE 

Segundo Fazenda (2008) essas referências aconteceram por etapas: 

1970 - construção epistemológica da interdisciplinaridade, em busca de 

uma explicitação filosófica, procurava a definição de interdisciplinaridade.  

1980 - explicitação das contradições epistemológicas decorrentes dessa 

construção, em busca de uma diretriz sociológica, tentar explicitar um método para a 

interdisciplinaridade.  

1990 - construir uma nova epistemologia, a própria da 

interdisciplinaridade, em busca de um projeto. 

 

2.3 A INTERDISCIPLINARIDADE NO BRASIL 

No Brasil a palavra interdisciplinaridade começou a marcar presença em meados 

da década de 1970 através do estudo da obra de Georges Gusdorf, que propunha 

diminuir a distância teórica entre as ciências humanas. A partir daí tendo como 

referências esses estudos epistemológicos de Gusdorf, que surgiram os 

responsáveis pela introdução da interdisciplinaridade no Brasil, que foi o professor 

Hilton Japiassú no foco epistemológico, e a professora Ivani Fazenda na frente 

pedagógica educacional. 

A interdisciplinaridade como movimento contemporâneo que surgiu com uma 

proposta de dialógicidade e de entendimento das ciências, e do conhecimento, vinha 

com o propósito de ruptura com o conceito de ensino tecnicista que instruía o aluno 
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apenas para o mercado de trabalho, romper com limites disciplinar e com a 

fragmentação dos saberes. 

Para Japiassú (1976) a Interdisciplinaridade caracteriza-se pela intensidade das 

trocas entre os especialistas e pelo grau de interação real das disciplinas ao interior 

de um mesmo projeto. Não que a interdisciplinaridade vá extinguir os saberes 

disciplinares ou unir as disciplinas, mas ela implica na articulação de saberes e 

ações dos educares que mostrem aos educandos que estão tento uma prática que 

faz parte da realidade dele.  

Nesse seguimento a interdisciplinaridade vem complementar a escola, com um 

conceito de integração de conhecimentos e estimular que o aluno perceba que o 

mundo ao qual ele vive é composto de vários fatores, que a união desses fatores 

tornam-se complexos e ele tem que possuir o conhecimento crítico da realidade para 

saber lidar com essas diversidades. 

A interdisciplinaridade passou a se tornar presente no ensino brasileiro a partir da 

Lei de Diretrizes e Bases N5.692/71. Então vem ganhando espaço no cenário 

educacional brasileiro e se fortaleceu ainda mais com a nova LDB N 9.394/96 e com 

os PCNs. A interdisciplinaridade tornou-se uma luz no fim do túnel nas discursões, 

formações e práticas de ensinos dos professores.  

Assumindo o papel de integração das disciplinas possibilitando que o aluno seja 

um articulador crítico-reflexivo, que possa relacionar o processo de aprendizado 

escolar com situações diversas vividas no dia-a-dia no meio onde o habitual, como 

afirma Carlos Magno: 

 

 

A interdisciplinaridade contemplada nos PCNs assume como 
fundamento de integração a prática docente comum voltada para o 
desenvolvimento de competências e habilidades comuns aos alunos. 
Promovendo assim a mobilização da comunidade escola em torno de 
objetivos educacionais mais amplos, que estão acima de qualquer 
conteúdos disciplinares. (CARLOS, 2006. p04). 
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Atualmente, todos nós homens e mulheres, propomos e argumentamos a favor de 

uma educação mais humana, igualmente harmoniosa com o meio ambiente, 

solidária, compreensiva a diferença que há entre os seres que habitam o planeta, 

com valores guiados pela paz pela liberdade e pela justiça social. 

Os processos educativos apresentam-se como complexos, propiciando mudanças 

não pensadas e situações imprevisíveis que fazem os educadores distanciarem-se 

de uma educação linear e estável. Para alcançar essa educação, os avanços no 

âmbito das ciências naturais e sociais indicam para o paradigma da complexidade. 

Proposto pelo filosofo francês Edgar Morin que introduziu um conceito de 

pensamento complexo na perspectiva de construir um novo modo de pensar e 

racionalizar desde as perspectivas das complexidades dos fenômenos. Como 

enfatiza Contreras, 2006, p 06: 

 

 

O pensamento complexo consiste num modo de pensar ativo e 
crítico. Critico porque provoca o repensar das coisas das ciências, 
ativo porque se apropria e questiona os conceitos científicos, como 
também os transforma. E ainda porque articula os saberes dos 
diversos âmbitos da ciência para construir conceitos e princípios que 
se inserem em uma construção mais ampla do conhecimento 
humano.  

 

 

É importante enfatizar que a interdisciplinaridade supõe um eixo integrador com 

as disciplinas de um currículo, para que os alunos aprendam a olhar o mesmo objeto 

sob perspectivas diferentes. A humanidade atravessa uma época de grandes e 

vertiginosas mudanças em todos os âmbitos da atividade humana o que tem levado 

a indagações sobre a finalidade da escola no dizer de Demo (2007), há um 

distanciamento evidente entre a escola e o mundo das crianças e dos adolescentes, 

o que estaria exigindo uma real redefinição da mesma. Entende-se que esse 

distanciamento dela não é somente do mundo das crianças e dos adolescentes, mas 

da realidade social, política, econômica ética, cultural do local e do global. 
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A importância da interdisciplinaridade aponta para a construção de uma escola 

participativa e decisiva na formação do sujeito social. O seu objetivo tornou-se a 

experimentação da vivência de uma realidade global, que se insere nas experiências 

cotidianas do aluno e do professor. Levando em consideração a importância dessa 

interdisciplinaridade que utilizamos a pipa um brinquedo lúdico do dia-a-dia de 

milhares de alunos para desenvolvermos o nosso projeto de pesquisa ao qual busca 

uma melhor interação das disciplinas estudadas em sala com o contexto de 

vivencias e aprendizados dessas crianças em seu meio social.  

Ao planejar um projeto sobre as pipas com enfoque em um posicionamento 

interdisciplinar, propõe-se a utilização do aprender brincando, trabalhando com as 

interações e as possibilidades do trabalho interdisciplinar na Escola Estadual 

Everaldo Vasconcelos da Silva Junior, na qual podem unir objetivos comuns entre 

diferentes disciplinas. Analise de diversas disciplinas que podem interagir com o 

projeto sobre as pipas a serem trabalhadas em sala de aula como reflexo do dia-a- 

dia, instigações e experimentos do conhecimento usam-se: 

Nas aulas de artes e podem ser trabalhadas as cores, formas, criatividade, 

momento ao qual o aluno deve deixar fluir o seu lado criativo e imaginário. Aplicando 

seus referenciais simbólicos na confecção de seus brinquedos. 

 Geografia as pipas podem ser exploradas como auxilio na explicação dos 

diferentes tipos de relevos, espaço, paisagem, climas, temperaturas e suas 

variações de acordo com cada região do Brasil. 

 Educações Física podem ser abordadas diferentes temas bem como os 

movimentos adequados ao uso da pipa, locais seguros para a brincadeira, normas 

de segurança, quando houver competições para fazer com que o aluno entenda e 

buscasse promover a interatividade dos alunos. 

História podem ser trabalhadas o próprio processo histórico das pipas com a 

certeza que alunos terão um longo método de investigação e prazeroso até 

chegarem a um resultado satisfatório. Despertando a eles o interesse da pesquisa 

da busca do conhecimento. 
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Matemática estudasse noções de geometria, formas, estudo de triângulos, 

retângulos, linhas, pontos, retas, curva que utilizasse como elementos estruturais 

para confecção de pipas. 

Português as pipas aplicasse como temáticas para desenvolvimento de textos, 

poemas, poesias sobre as pipas podendo ser apenas um objeto que despertará a 

imaginação a criatividade dos alunos. 

 

DIFICULDADES DE TRABALHO  

A interdisciplinaridade é a palavra do século XX na educação, a uma necessidade 

de integração das disciplinas escolares e contextualizar com diversos conteúdos 

tornou - se uma necessidade de um estudo mais minucioso dos professores e 

pesquisadores em educação.  

A interdisciplinaridade possibilita um compartilhamento de métodos de trabalho 

que transforme os originais gestos de inovações metodológicas ao processo de 

ensino e aprendizagem; favorecendo ao desenvolvimento de um procedimento que 

promova a autonomia dos estudantes; requerendo uma geração de soluções 

inéditas e inovadoras para o encaminhamento de respostas aos problemas e objetos 

dos estudos. Embora a palavra interdisciplinaridade esteja tão presente na educação 

mais ainda é muito difícil à implantação de um trabalho totalmente interdisciplinar 

nas escolas públicas. 

As principais dificuldades são: falta de tempo para se reunir com os colegas; 

dificuldades de entendimento com o corpo docente; pesquisar e se dedicar a 

leituras; a falta de conhecimento em relação aos conteúdos de outras disciplinas; as 

dificuldades de relacionamento com a administração escolar; falta de materiais de 

apoio; a baixa remuneração salarial; a ausência de coordenação pedagógica entre 

as ações docentes, além do desinteresse e indisciplina dos próprios alunos e na 

escola Everaldo Vasconcelos Junior não é muito diferente das demais escolas 

públicas que mostram que não será fácil trabalhar com a interdisciplinaridade, 

embora a escola diga trabalhar com a interdisciplinaridade, foram observadas muitas 

dificuldades na prática citadas pelos próprios professores como: faltam materiais de 

apoio, estrutura física e etc.  
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Para a professora Rosana Martins de Matemática a escola tem que possibilitar 

um ambiente apropriado com estrutura física e pedagógica, adequada tanto para o 

educador quanto para o aluno, tendo como objetivo a formação do mesmo para 

atuar com habilidades e competências na sociedade a qual está inserido. O fato é 

que há mais de 20 anos a educação vinha trabalhando com esse conceito de 

disciplina e as coisas estavam muito acomodadas ou paradas no tempo e que o 

novo, cause dificuldades em ser aceito porque implicará mudanças e logo trará 

trabalhos para o corpo técnico da escola. 

Enfim, são inúmeras as explicações relatadas por eles, mas sabe-se o quanto é 

necessária essas mudanças para que a escola exerça o seu real papel que não 

envolver apenas questões especificas do currículo escolar, mas também todas as 

questões de relações de poder do saber, de afeto, emoção, que estão em 

determinado tempo fazendo parte da vida do aluno e do professor. Afim de que se 

concretize a função educativa da escola, gerenciando da melhor maneira possível as 

diversas relações que perpassam pelo cotidiano escolar sempre com uma 

interatividade entre professor e aluno, ou vice versa, escola comunidade, 

comunidade e escola aí percebem-se que a mudança é favorável. 

 

3. O PROJETO PIPAS LÚDICAS NA ESCOLA ESTADUAL EVERALDO 

VASCONCELO. 

 

A pipa, dependendo de sua utilização pode nos garantir várias sensações de 

descanso mental, terapia, passa tempo e recreação. Quando confeccionada ou 

usada por jovens ou adultos sem uma função especifica pode se torna armas de 

violência e destruição devido ao uso do cerol ou linhas cortantes. No entanto ao 

estudar o assunto verificou-se a possibilidade de implantar um trabalho 

interdisciplinar para os alunos do 6º ano da Escola Estadual Everaldo Vasconcelos, 

localizado no município de Santana estado do Amapá. 

Na escola existe projeto interdisciplinar chamado de Projeto Raízes coordenado 

por professores da disciplina de Português, geografia, história e Artes Visuais, onde 

o tema abordado pelo projeto foi o preconceito, são trabalhos elaborados por alunos 
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da escola e expostos na semana pedagógica que acontece anualmente, tendo como 

público pais e moradores da redondeza da escola.  

 

 

A escola é composta de diferentes disciplinas que estão divididas em 
blocos de conhecimentos onde, quando não há um projeto 
interdisciplinar, as informações fica dividida em vários 
compartimentos, que facilita a transmissão e a absorção, mas não se 
faz um elo entre as diferentes disciplinas e desta forma não 
proporciona aos alunos a construção do conhecimento. (GOES e 
LUZ, 2008.p 01).  
 
 

Os projetos interdisciplinares vão além dos limites do currículo escolar, rompendo 

barreiras da burocracia, pois o tema escolhido pode e deve ser explorado de forma 

ampla através de pesquisas, buscando informações, experiências vividas, 

entrevistas e outras inúmeras formas de atividades que possibilitem a construção do 

conhecimento. Sobretudo essa interação da comunidade e escola surge uma troca 

de informações positivas, agregando o saber escolar vindo dos professores e o 

saber do senso comum das pessoas da comunidade. 

No que se refere ao conteúdo estudado na escola Everaldo Vasconcelos sobre 

pipas lúdicas e construção do saber, não existe na grade curricular do colégio, 

porém na tentativa de mudar este quadro desenvolvemos este trabalho buscamos 

as relações interdisciplinares do Ensino Fundamental. Segundo Capra (1996) quanto 

mais se estudam os problemas que ocorrem ao nosso redor, mais acreditamos que 

eles não podem ser entendidos isoladamente, pois são problemas que estão 

interligados e são interdependentes.  

Uma das maneiras de trabalhar o projeto na escola é através de um tema comum 

do cotidiano, retirando o objeto das ruas e introduzindo de maneira pedagógica em 

sala de aula, fazendo assim a união de várias disciplinas, desenvolvendo através de 

um estudo com material auxiliar debatido, estudado e analisado com os integrantes 

do projeto. 
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3.1 A CULTURA LOCAL E A RELAÇÃO COM A PIPA (papagaio)   

 

O uso cultural da pipa no município de Santana é usado de forma de recreação 

ou mesmo passa tempo das crianças que moram em bairros e em zonas periféricas 

da cidade, comumente coincide com os meses de férias escolares e o início do 

verão amapaense, que acontece no final do mês de junho passa todo mês de julho e 

termina no início do mês de agosto e uma pós-temporada no inverno.  

Início de dezembro até o final do mesmo mês por se tratar do clima tropical 

quente sem chuva propicia para o levantamento das pipas, o céu santanense fica 

nublado de pipas ou mesmo rabiola como são chamadas na brincadeira de soltar 

pipa, tem o momento de grande euforia onde se dá pelo laço que consiste em um 

duelo de pipas, a linha que tiver mais encerrada corta o do oponente e com isso é o 

vencedor.  

Para confeccionar o artefato PIPA, precisasse de várias matérias como: cola, 

papel de seda de várias cores ou plástico, tesoura, estilete, linha e talas retiradas de 

uma palmeira chamada no norte do país de MERITIZEIRO. 

 

                                             IMAGEM 01              

 
Fonte: (livro brincando com pipas 2002 de Silvio Você pag.21). 
 

 
Logo em seguida cortar as talas em três pedaços sendo que duas com mesmo 

comprimento que será dos paralelos e uma maior que ficará no meio para definir a 

pipa, como mostra a imagem. 

                                                           
 MERITIZEIRO: arvore típica da região norte e nordeste. 
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                                                    IMAGEM 02 

 

Fonte: (livro brincando com pipas planas 2008 de Silvio Você pag.38). 
 
 

Encapa-se com papel de seda, sobre estrutura com linha que definirá o formato 

como papagaio, pipa ou curica e outros nomes: 

                                            

TABELA 01 

Brasil Em outros países 

Papagaio: em todo Brasil Cometa: em países de Língua 

Espanhola 

Quadrado e papagaio: São Paulo Barrilete: Argentina 

Pipa: Rio de Janeiro Kite: em países de língua inglesa 

Pandorga: Rio grande do sul Tako: Japão 

Raia: Paraná até Curitiba Shirosshi e Shiem: China 

Cafifa: Niterói Papolete: México 

No Norte: Curica, Cangula, 

Casqueta, Champeta e Pepita. 

Papagaio: Portugal 

Fonte: (pipassmeg.com.br>nome_das_pipas_4) 
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Escolhido o modelo colocasse a seda com formato de cores diferentes e o 

desenho pode ser definido pelo gosto da pessoa que estar fazendo a pipa, há umas 

sugestões de decoração, se colocar uma estrela no lado esquerdo tem que colocar 

outra estrela no lado direito para o peso se igualar, a ideia que a pipa tem que ficar 

simétrica se não ficar a consequência e não levantamento do voo adequadamente.                                                                      

Usando a cola nas talas colocar-se por cima à armação da pipa e esperar até 

secar-se, logo em seguida corta com a tesoura as abas da pipa e dobrando-se as 

abas em todos os lados. 

                      IMAGEM 03                                                   IMAGEM 04 

 

Fonte: (livro brincando com pipas planas 2008 de Silvio Você pag.38 a 39). 

Após secar a cola faz-se o cabresto ou mesmo o peitoral como é chamado na 

cidade de Santana, por fim a rabada ou calda nem muito grande nem pequena para 

dar estabilidade.                                   

                                   IMAGEM 05 

 

Fonte:(livro brincando com pipas planas 2008 de Silvio Você pag.38) 
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Trabalhadas com formas arrojadas e cores vibrantes, preparadas para combate 

cada uma com suas particularidades, que sobressai no céu de Santana são os 

duelos de pipas, é estimulado por disputas de qual é a mais bela ou mais decorada 

e com maior largura e maior calda, é respeitado pelo os adversários, seguido de 

laços como dizem os locais que empinam as pipas, que consiste em quem corta as 

linhas do adversário e o melhor da área.  Porém, o Pipeiro o que faz e o que empina 

pipa se dedicam a fazer várias pipas para subir no decorrer do dia. 

“Eu faço minhas próprias rabiolas e empino, gosto de fazer do meu jeito, pois, sei 

o tamanho e uso as cores que eu gosto, minha melhor hora de empinar a rabiola é 

no final da tarde, entre as 15 até 18 horas, é quando tem bastante rabiola no céu e 

pouca intensidade dos raios do sol”. (Relatos do Pipeiro Izan Souza Silva). 

Na tradição santanense, empinar pipas tem suas vantagens e desvantagem, no 

ponto auto da brincadeira tem o momento de grande prazer é quando ocorrer o 

duelo das pipas ou Laço é quando dois Pipeiro travam um duelo a céu aberto, 

entrelaçando as linhas e qual tiver o melhor cerou corta a linha do oponente e ganha 

o duelo, pois, tem o momento do corta e arar é quando o vencedor corta a linha da 

pipa do oponente e no mesmo momento consegue capturar a do adversário.  

Um dos pontos positivos da brincadeira é quando o jovem sai do sedentarismo 

deixando de lado jogos eletrônicos, e vindos interagir com outras pessoas, 

constituindo assim o companheirismo, raciocínio lógico quando se utiliza das regras 

de proporção para melhor desenvolvimento da obra, aprimoramento da capacidade 

intelectual e motora, descobrindo um mundo de diversão e interação com outras 

crianças, por outro lado, tem a problemática do uso de cerou, goma ou cola com pó 

de vidro, outros tipos de linhas cortantes, prática proibida onde ocorre vários 

acidentes fatais devido esse uso nas áreas urbanas da cidade de Santana.  

A prática lúdica de empinar pipas é inserida como brincadeiras tradicionais levada 

em conta o uso por diversas faixas etária, jovens, adultos, homens ou mulheres 

qualquer público pode usufruir da brincadeira. Nesse contexto de produção da 

cultura lúdica compreende-se, conforme Brougère (2004, p. 50) como “[...] uma 

estrutura complexa e hierarquizada, constituída [...] de brincadeiras conhecidas e 
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disponíveis, de costumes lúdicos, de brincadeiras individuais, tradicionais ou 

universais [...] e geracionais (própria a uma geração)”.   

A brincadeira de empinar pipa dá à sensação de quem tá empinando voar e com 

isso nos leva a ilusão de liberdade, a tradição da cultura popular inserida no lúdico 

de empinar pipas se torna prazerosa, quando grupos de pessoas se juntam e 

praticam a diversão sem qualquer interferência de regras ou normas.  

A palavra lúdica segundo o teórico Santin (2001) significa jogo vindo de ludus (no 

latim). No sentido original latino destaca ao divertir-se, na maioria dos dicionários 

portugueses referre-se “o que é relativo a jogos”. A palavra jogo vindo do (“latim”.) 

jocus tendo relação em diversas culturas com o lúdico, assim o adulto precisa dar o 

suporte para prática lúdica em diversos aspectos da convivência educacional da 

manifestação criança, entrar como o mentor dessas práticas o professor como 

adulto definir o que brincadeira e o que educação, transformando assim sua 

realidade, o lúdico estar precisando de mais espaço, não só no recreio, pátio ou 

aulas recreativas no âmbito escolar, podendo ser usado em diversas áreas do 

conhecimento educacional para o aprimoramento do intelecto das crianças 

desenvolvendo habilidades como: companheirismo, raciocínio lógico, coordenação 

motora, brincar faz parte no processo de ensino na vida das crianças no decorrer de 

seu aprendizado. 

A vivência da criança com o adulto é de fundamental importância, pois os adultos 

costumam relacionar sua experiência de vida para desenvolver o caráter da criança, 

ou seja, as crianças são reflexos dos adultos, comumente diz o teórico Santin (2001) 

“a maior diferença que existe entre o adulto e a criança, é que o primeiro vive no 

mundo de resultados, seriedade, produtividade, e a criança no reino da imaginação 

entregue ao brinquedo, sem preocupar-se com o planejamento e resultados”. Por 

sua vez, as crianças são mini adultas obrigadas a viver em uma sociedade em que 

rege o sistema convencional da realidade sem brincadeiras.   

Segundo Kishimoto (2006) quando o adulto usar artefato lúdico para desenvolver 

certos tipos de aprendizagem, surge à dimensão educativa. E mais o mesmo autor 

define, ao assumir a função lúdica e educativa, o brinquedo merece algumas 

considerações: 
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 Função lúdica: o brinque serve para diversão, prazer e até mesmo 

desprazer. 

 Função educativa: o brinquedo serve para ensinar qualquer coisa que 

complete o intelecto do indivíduo, compreendendo o mundo em sua volta. 

 

O professor que convive com alunos de opiniões e pensamentos diferenciados, 

precisara desenvolver em sua metodologia de ensino o lúdico na educação que 

resultara as decisões sobre os conteúdos adequados para cada faixa etária, 

dividindo assim o conhecimento de cada indivíduo e aprimorando em grupo, essas 

iniciativas lúdicas que possibilitam novas sugestões de ensino deixando de lado a 

lousa, cadernos e papeis e abrindo novos horizontes do brincar ensinando. 

 

4. CULTURA E CURRÍCULO: PLURALIDADE DE SABERES 

Em um contexto local – município de Santana – a pipa serve como sinalizador, 

nas áreas de tráfico de drogas. Na baixada do Ambrósio, é nesse exemplo que se 

observa uma área fragilizada e de difícil acesso, localizada próximo ao porto de 

Santana, que as rabiolas rabiscam o céu, porém, não como lazer, mas para sinalizar 

a chegada de entorpecentes. 

É neste enfoque percebe-se a cultura de um povo, com práticas sociais a partir do 

seu meio de convívio, produzido e reproduzido, e que compartilha em um 

determinado grupo. Candau (2007). 

Nesses diferentes meios sociais, complexos e de difícil acesso é que pode-se 

buscar uma nova reformulação no currículo dentro de sala de aula, vinculando, 

currículo e cultura, pois ambos juntos, poderiam trazer uma pluralidade de saberes 

para a socialização do indivíduo, em que este método se aplica, não detendo 

apenas na teoria, buscando assim, aproximar o aluno, a seu próprio ambiente, por 

exemplo: o assunto pipas, sua prática e objeto como estudo. Que de acordo com 

Fazenda (2005) são adaptações entre o vivido e o aprendido, a pesquisa no 

ambiente e a descoberta, o saber, o fazer e o ser, no cotidiano escolar. No entanto, 

o significado de cultura, é ponto relevante neste trabalho.   
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Segundo Candau (2007) a palavra cultura deriva muitas origens e significados, 

um dos primeiros referente à palavra associa-se sua origem no Iluminismo, vista tal 

como uma transição secular do desenvolvimento social. Porém esse termo é muito 

utilizado pelas ciências sociais, sugerindo uma crença de um fator harmônico 

desenvolvido pela humanidade, sendo que o mesmo teria ocorrido por etapas 

claramente definidas, e que inevitavelmente todas as sociedades passam por essa 

transição.  

Voltando-se a essa relação entre diferentes meios sociais, culturais e uma nova 

perspectiva organizacional no ambiente escolar, que essa pesquisa, buscou novas 

metodologias com materiais educativos relativos ao meio cultural popular do aluno. 

Onde a pipa é o instrumento norteador da pesquisa de campo. 

Buscam-se através, desse instrumento norteador, que é a pipa, novos caminhos 

para a atuação em sala de aula, todavia não deixando o suporte da lousa e o seu 

conteúdo, mas enriquecendo cada vez mais aquele ambiente, e tendo uma 

produção mais prazerosa com o aluno, pois a pipa é um artefato com grandes 

pluralidades e diversidades culturais, contribuindo desse modo a descoberta, que 

está atrás do saber, e o saber que advém do fazer e o ser no cotidiano escolar 

Fazenda (2005).   

Voltando a falar sobre o município de Santana, nos seus períodos férias 

intermediárias, ocorre um grande fluxo de papagaios nos seus céus que colorem a 

cidade, acontece assim, uma intensa campanha de repressão em cima do objeto, 

como no empinador, pois os recorrentes transtornos por acidentes fatais trazem 

circunstâncias de marginalização e banalização em grande parte da população 

santanense. 

Todavia, pontua-se a importância do artefato para sala de aula, no uso do ensino, 

não apenas nas aulas de artes, podendo ser usada nas diversas outras áreas de 

conhecimento como dispositivo lúdico de aprendizagem, estimulam e cultura.  Pois 

juntando todos esses fatores, podem-se ter inúmeras possibilidades dentro do 

ensino aprendizagem.  

Em relação ao currículo, sabe-se que no Brasil, este era elaborado por 

profissionais como os psicólogos em salas das universidades ou centros de 



35 
 

pesquisas, em lugares bem distantes dos saberes vivenciado no dia-a-dia das 

escolas, saberes que são indispensavelmente significativos para um ensino ativo e 

de acordo com alguns pesquisadores esses conhecimentos vivenciados no 

ambiente escolar é diferenciado Candau e Moreira (2007). 

Todavia, o currículo era elaborado com saberes socialmente construído e eram 

apresentados ao corpo técnicos das escolas, também aos professores que por sua 

vez eram impossibilitados de inserirem em sala de aula algumas de suas vivencias 

metodológicas, com um bom desempenho, pois as práticas vivenciadas estavam 

distantes do contexto de origens. 

Com todas essas discussões sobre a reestruturação de currículo chega-se a um 

consenso de que currículo não é um veículo, que transporta algo a ser transmitido, 

mas sim um lugar em que, ativamente em meio a tensões, se produz e se reproduz 

a cultura. Currículo refere-se, portanto, a criação, recriação contestação e 

transgressão. (Moreira e Silva, 1994). Com tantas mudanças em meio a esse 

processo que se concretizam aos poucos no currículo, pode-se dizer que se 

evidenciam esforços por não consolidar as situações de opressão e discriminação a 

que certos grupos sociais tem se submetido. (Candau e Moreira, 2007). 

Pode-se dizer que cultura e currículo estão interligados de algum modo, levando 

em consideração todos esses processos de mudanças, que os educadores precisam 

ter o objetivo de tornar a educação escolar em um ensino mais crítico, reflexivo, 

desse modo, vão surgindo novas tendências no ensino, como a interdisciplinaridade, 

como já fora citado, uma palavra nova que vem ganhando espaço dentro do 

processo de ensino e aprendizagem. 

Dando ênfase ao conhecimento de qualidade, que Candau e Moreira, (2007, p 05) 

explicam: 

 

Ao nosso ver, uma educação de qualidade deve proporcionar ao (a) 
estudante ir além dos referentes presentes em seu mundo cotidiano, 
assumindo-o e ampliando-o, transformando-se, assim, em sujeito 
ativo na mudança de seu contexto.  
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Porém, esse conhecimento de qualidade, só será possível, se houver uma 

reestruturação do currículo na área educacional, caso contrário, as metodologias 

endurecidas e engessadas, nunca desaparecerão das escolas. 

Também é necessário, difundir as relações entre escola e cultura, parte-se do 

pressuposto que o empirismo desenvolve-se nas práticas educativas do corpo 

docente, buscando uma relação da experiência do professor junto à cultura dos 

alunos gerando diversas manifestações das diferenças: de gênero, étnicas, de 

orientação sexual, geracional, sensório motoras, cognitivas, entre outras. Para tanto 

o professor busca ignorar essas diferenças, (como fora percebido na pesquisa de 

campo), limitando o estado burocrático pedagógico e determinando horizontes de 

sensibilidade para essa temática de cultura educacional na sociedade 

contemporânea. 

No entanto, sabe-se que as perspectivas educacionais, onde o educador pode 

elaborar seus métodos, propícios a uma determinada cultura e/ou localidade, é na 

maioria das vezes, ou quase sempre limitada. A interação com a sociedade é 

instrumento agregador, no eixo de trabalho em sala de aula. Por exemplo, no caso 

das pipas, saber como este artefato pode possibilitar novas, aprendizagens para os 

alunos, dentro e fora de sala de aula; fazendo com que os próprios alunos se 

tornem, participativos durante o processo. 

É o que Candau (2011, p. 246), explicita: 

 

 

 No caso da educação, promove-se uma política de universalização 
da escolarização. Todos e todas são chamados a participar do 
sistema escolar, tanto no que se refere aos conteúdos do currículo 
quantos às relações entre os diferentes atores, às estratégias 
utilizadas na sala de aula nos valores privilegiados. 
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Nesta perspectiva, os professores terão uma melhor visão de ensino quando 

desenvolverem um projeto de educação, que consiste em desvelar um panorama de 

como e quando ampliar suas habilidades que aprenderam na universidade e pôr em 

prática em sala de aula, por outro lado, esse projeto deve estar centrado nos alunos, 

procurando relacionar os conhecimentos adquiridos no âmbito escolar e preparando 

esses indivíduos para o espirito critico, dando resposta para uma problemática que 

corrói o ensino e mobilizando a comunidade escolar. 

 

4.1 BRINCAR E APRENDER 

O brincar é visto por algumas escolas como, um espaço de criação cultural, a 

atividade de brincar, pode ser dotada de significação social, necessitando de 

aprendizagem. O brincar pode variar de acordo com cada cultura, onde cada um 

determina o que é designável como jogo. 

Alguns pensam que a ideia de brincar, se opõe a de trabalhar em sala de aula, ou 

seja, de aprender, partindo desse pressuposto, entende-se que cada cultura dá 

sentido ao jogo que julga ser importante, para sua sociedade. 

Para Sneyders (1996) o processo, brincar e aprender não seriam uma concepção 

ingênua, mas sim, visa um alvo especifico dentro de um determinado conhecimento. 

Onde, pode-se associar o brincar na escola interligando com as aulas. 

Com isso entende-se a importância da brincadeira, como forma de aprendizagem 

no âmbito escolar. A brincadeira pode exercer um papel fundamental no 

desenvolvimento escolar da criança, como observou-se durante a pesquisa de 

campo, com os alunos da Escola Everaldo Vasconcelos. 

Sobre a importância da brincadeira para o desenvolvimento infantil, Kishimoto 

(2002, p. 150) enfatiza que: Crianças que brincam aprendem a decodificar o 

pensamento dos parceiros por metacognição, o processo de substituição dos 

significados, típico de processos simbólicos. Com isso percebe-se que o 

comportamento social da criança é aprendido durante a interação, seja com o 

adulto, ou com outras crianças. 
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Desenvolver um trabalho educativo, por intermédio de um artefato lúdico ou 

brincante, considerando sua dimensão de expressão e desenvolvimento do 

pensamento, pode oferecer à criança, grandes possibilidades de aprendizagem, e foi 

isso que a oficina pipas lúdicas, se propôs em realizar, sem perder-se entre o 

significado e sentido, interagindo e motivando, tanto os alunos quanto a docente, 

responsável pelos alunos naquele momento, esta foi à maneira de aprofundar, os 

níveis de intencionalidade da atividade: agregar a pipa como forma educadora.  

 

5. CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

A escola Everaldo Vasconcelos localizada na zona sul, fora o local em que essa 

pesquisa iniciou, está situada em um dos bairros mais populosos do município de 

Santana. A mesma é composta por cerca de 1.060 alunos matriculados, 154 alunos 

estão no 6º ano. O foco de pesquisa esteve em uma das turmas do ensino 

fundamental: o 6º ano B composta por 32 alunos. 

Para atingir os resultados quantitativos da pesquisa, estudamos a escola que 

apresentou um total de 1.060 alunos matriculados, sendo que alunos do 6ºano 

somam 154 e são distribuídos em 5 salas de aula. Do total de alunos da escola 

teremos no 6º ano 21%.  Das com 5 turmas de 6º ano contendo aproximadamente 

32 alunos em cada teremos a parcela de 21% da somatória dos alunos desta série 

que foram aplicados nossos levantamentos e sondagens. Consideramos que existe 

variável pequena de 2% para mais ou para menos que possam vir a diferenciar 

sobre os dados tabulados. Sem que tais variáveis não sejam determinantes para 

que possam vir a mudar as conclusões aqui apresentadas.  

Este trabalho aborda a pesquisa qualitativa, quantitativa e pesquisa de campo. 

Buscando perceber, como o artefato pipa, pode ser sugerido em sala de aula de 

forma educadora. Agregando desse modo a interdisciplinaridade e o lúdico, 

relacionando-os ao potencial de criação dos alunos. 

A abordagem iniciou a observação dos alunos e metodologia da professora; em 

seguida uma vídeo aula, foi proposta aos alunos, envolvendo a pipa no ensino – 
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aprendizagem das crianças; e posteriormente uma oficina para a confecção das 

pipas. 

No decorrer da pesquisa houve necessidade, da aplicabilidade de um 

questionário para os alunos, para perceber, qual o envolvimento deles em relação à 

pipa e de qual maneira eles estão envolvidos nos processos lúdicos, relacionado ao 

ensino de artes visuais. 

Porém, nem todos os alunos conseguiram responder as perguntas, pensa-se que 

a justificativa está no falta de hábitos dos alunos a responderem qualquer tipo de 

atividade já que os mesmos passam de meses fazendo apenas um trabalho. Alguns 

se sentiram perdidos, enquanto outros trouxeram respondidos, entretanto não 

estava assinado pelos responsáveis e outro grupo menor perdeu os que levaram 

para fazer em casa. Com isso impossibilitou a plena realização da tabulação de 

dados, por isso a análise de apenas 6, dos vinte questionários distribuídos em sala. 

 

5.1 A OFICINA 

O projeto oficina de pipas lúdicas surgiu do questionamento de como poderia ser 

introduzido um artefato lúdico no ensino aprendizagem dos alunos. Utilizando o 

método de pesquisa de campo, como fora enfatizado anteriormente, que a oficina 

iniciou. Após a vídeo aula, que relatava o processo histórico da pipa, seus nomes 

em diversas regiões do Brasil, e seu significado, houveram perguntas variadas dos 

alunos e troca de experiências múltiplas com mesmos em relação ao artefato. Em 

seguida deu-se partida a confecção das pipas. 
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IMAGEM 06  

 

Fonte: (fotos dos alunos no momento da oficina). 

 

Os trabalhos foram realizados em dupla, as crianças ficaram livres para 

confeccionar as pipas. Durante o processo, fora explicado sobre o contraste das 

cores, sobre cores quentes e frias, e de como elas são visualizadas no céu, no 

momento que as crianças interagem com o artefato.  

A oficina auxiliou no estudo de caso deste trabalho, e possibilitou a observação da 

interação entre os alunos, e o artefato, possibilitando a introdução do processo 

lúdico na aprendizagem das crianças. 

Ao término da oficina, após os experimentos de estagio supervisionado II, 

constatou-se que não fora fácil trabalhar com a interdisciplinaridade nesta escola 

pública, foram observadas muitas dificuldades na prática, como a falta de diálogo 

entre os professores. Mas o fato é que há mais de 20 anos a educação vem 

trabalhando com esse conceito de disciplina e que o novo, cause dificuldades em 

ser aceito porque implicará mudanças e logo trará trabalhos no processo de 

reelaboração no planejamento de ensino para o corpo técnico da escola que estava 

acostumada com a disciplina. 

Ao planejar um plano de aula sobre as pipas, com enfoque em um 

posicionamento interdisciplinar propõe-se uma forma de aprender brincando e foi 
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muito produtivo, pois com a elaboração e desenvolvimento da oficina sobre - As 

Pipas foi possível compreender ainda mais o quanto as vivências, com as 

brincadeiras nas escolas tem um resultado positivo, quando são planejadas e 

executadas adequadamente, além de brincar, os alunos desenvolvem habilidades 

fundamentais para compreensão do que é estudado em sala de aula em diversas 

disciplinas e compreensão de vida com o meio social como propõe essa nova 

tendência de educação. Com a oficina ficou admissível pôr em prática a experiência 

curricular proposta por Freire (2009, p. 30) que diz “porque não estabelecer uma 

intimidade entre os saberes curriculares fundamentais aos alunos e a experiência 

social que eles tem como indivíduos?”. 

Foram essas propostas da pesquisa, com o artefato pipas pode-se reinventar e 

desenvolver aulas prazerosas, bem-sucedidas ao qual utilizou-se um brinquedo do 

dia-a-dia com os alunos, aliado no processo de ensino e aprendizagem através de 

um processo mútuo de troca de experiências entre alunos e estagiários e vice-versa. 

Não que esteja-se mencionando que o processo de ensino e aprendizado 

encontrar-se errado ou desanimado, mas que possa levar reflexões, levando em 

consideração saberes, e conhecimentos sociais, culturais, esses talvez não sejam 

considerados importantes, mas fundamentais nas práticas sociais dos alunos que na 

maioria das vezes professor e aluno são conhecedores fazem parte e não utilizam 

como prática de ensino.  

No momento da oficina, realizada por 10 grupos, evidenciou-se que, houve a 

interação total dos alunos, em relação ao artefato. Cada dupla criou de maneira 

espontânea sua pipa, mesmo tendo alguns que tiveram certa dificuldade no início, 

mas conseguiram executar com êxito o processo. 

Desse modo, compreende-se que é possível trabalhar essa interdisciplinaridade 

na escola, mas que para isso acontecer é necessária a competência do educador 

que tem que ter como base desde sua formação inicial e continuada para que 

possam estar abertos para novas experiências e o mais importante, ter muita 

coragem para trabalhar com o novo, com diferente e ser muito competente para 

realizar essa diferença na educação. 
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5.2 ANÁLISE DO QUESTIONÁRIO DOS ALUNOS 

Este questionário estava na forma de apenas uma questão aberta, e nove questões 

fechadas. Porém, destacam-se neste trabalho apenas quatro questões, para a 

análise do estudo de caso. 

No dia da abordagem com o questionário, havia em sala de aula 20 alunos. Apenas 

6 alunos, (que equivale 100%) devolveram o questionário preenchido, assim a 

análise em porcentagem fora realizada, somente com seis, dos vinte questionários. 

A primeira pergunta do questionário, dirigida aos alunos do 6º ano, da Escola 

Everaldo Vasconcelos foi se os alunos gostam do ensino de artes visuais. Esta 

pergunta fora dirigida a eles, para analisar a motivação dos alunos pela disciplina. 

                                                        

 

IMAGEM 07 

 

Gráfico I: (você gosta de artes visuais?) 
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Evidencia-se através do gráfico I, um quantitativo significativo de alunos que nem 

sempre, gostam da disciplina. Ficaram claro, esses aspectos no momento da 

pesquisa “in loco”, onde constatou-se o interesse da maioria dos alunos somente 

durante as atividades práticas. 

Outra pergunta relevante proposta aos alunos, foi se eles utilizam o ensino de 

artes visuais em seu dia-a-dia, para perceber se o ensino – aprendizagem nesta 

turma abrange apenas o âmbito escolar ou envolve aspectos do convívio dos 

alunos. 

 

IMAGEM 08 

 

Gráfico II: (a arte estudada na escola você utiliza em seu dia-a-dia?) 
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Percebe-se através do gráfico II, que a maioria dos alunos não utiliza com 

frequência, o ensino de artes visuais em seu dia-a-dia. Constatou-se que falta um 

envolvimento metodológico entre a professora de artes e os alunos. 

A respeito do artefato pipa, perguntou-se aos alunos  tinham o hábito de empinar 

pipa, para verificar se os mesmos costumam interagir com o artefato, ajudando 

desse modo na evolução da oficina proposta em sala de aula. 

   

IMAGEM 09 

 

Gráfico III: (você empina pipa?) 

Como percebido através do gráfico III, há um equilíbrio entre aqueles que 

empinam a pipa, e entre aqueles que empinam às vezes e os que não empinam. 

Entretanto quando apresentado o artefato em sala de aula, aos alunos, esses 

despertaram ainda mais, o interesse durante o processo, mostrando assim, a 
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importância do lúdico em sala de aula e abrangência do ensino de artes envolvendo 

artefatos variados. 

Evoluindo nesse mesmo contexto (ensino de artes), perguntou-se aos alunos, de 

que forma eles utilizavam a pipa, para averiguar aspectos de interação entre eles e o 

artefato. 

 

IMAGEM 10 

 

Gráfico IV: (De que forma você utiliza a pipa no seu dia-a-dia?) 

Percebe-se no gráfico IV, que nenhum dos alunos havia utilizado a pipa como um 

artefato de estudo no ensino de artes visuais realmente. 
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5.3 RESULTADOS  

De acordo com as análises propostas através do questionário, ficou claro, que 

para os alunos a pipa é apenas, um brinquedo entre tantos outros. Para eles o 

artefato pipa nasceu como processo de aprendizado naquele momento. 

Inserir algo do cotidiano dos alunos em sala de aula despertou o interesse pelo 

ensino de artes. A oficina pipas lúdicas, proposta a eles, veio como aprendizagem 

agregadora em sala de aula. 

Com isso, afirma-se a importância de novas estratégias, para o envolvimento dos 

alunos em relação ao ensino de artes visuais. A metodologia proposta neste trabalho 

evidencia que a pipa, pode ser inserida, como processo lúdico no desenvolvimento 

da aprendizagem dos alunos. Assim, pontua-se que os objetivos dessa pesquisa 

foram totalmente alcançados, ou seja, tornar a pipa, um artefato educador, 

interdisciplinar e integrador. 

6 - PROPOSIÇÕES PARA O CONTEXTO EM ESTUDO 

Propõem-se neste estudo, metodologias produtivas no ensino dos alunos, 

utilizando um artefato lúdico para seu desenvolvimento. Tornando um dispositivo 

ligado na interação entre conteúdo e atividades práticas inserindo o brinquedo nesse 

meio, onde conforme Dallabona, o brinquedo é um objeto destinado a divertir a 

crianças e usado como suporte numa brincadeira. 

Também, pontua-se a interdisciplinaridade no processo educativo, envolvendo 

outras disciplinas, que dialoguem com o ensino das artes visuais. Projetos 

interdisciplinares são importantes, como o projeto raízes, discutindo ao longo desse 

ensaio. 

Tornar-se-á importante, a difusão entre a escola e cultura dos alunos, pois desse 

modo haverá um diálogo metodológico satisfatório entre alunos e professores. 

Discussões acerca da reestruturação curricular é preciso, envolvendo todo o corpo 

docente da escola. Dessa maneira, afirma-se que uma visão melhor do ensino 

poderá ser percebida e desenvolvida.  

                                                           
 O Lúdico na Educação Infantil: jogar, brincar uma forma de educar. Artigo de Sandra Regina Dollabona. 
Instituto Catarinense de Pós-Graduação- ICPG. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa teve como foco motivador o ambiente escolar, sendo que o método 

usado e o artefato principal desse trabalho foram às pipas como forma motivadora 

para uma nova abordagem inserida nesse meio, buscamos de forma lúdica e 

interdisciplinar na utilização do ensino das artes delineando os métodos mediante a 

cultura, pois, esse artefato é um brinquedo amplamente mundial, viabilizando todos 

os tipos diferentes de pipas seus nomes e significados meramente interligados com 

a própria história do homem e seu primeiro voo. 

Pretendeu-se alcançar com essa pesquisa um estudo que envolvesse um 

artefato, do dia-a-dia dos alunos, ligado ao ensino de artes visuais. Propõem-se 

como um artefato de estudo ligado as artes visuais, pois ao falar de pipas amplia-se 

o olhar para outras disciplinas, por que não trabalhar com um brinquedo do cotiando 

do aluno?  

Nesse contexto usar-se-ia a interdisciplinaridade como forma integradora para 

buscar novos métodos para agregar esse artefato ao ensino, de maneira lúdica, 

pois, a grande maioria das possibilidades de mediar, o conhecimento dentro do 

ensino já está defasada e saturada. Ou seja, evidenciou-se que não há um empenho 

(pelo menos daquela docente, naquele momento) em criar estratégias que possibilite 

os alunos em seu processo de aprendizagem, a metodologia é quase sempre a 

mesma, criando com isso nos alunos um descaso pela disciplina de artes. 

Por que não levar o aprender brincando, pois, esse método utilizado em sala de 

aula, com o artefato pipa, vem em busca de um novo fazer no meio social escolar. 

De que forma? Em uma forma necessária de revisão nas práticas sociais do ensino 

dentro da escola. Nas artes visuais vem construir uma ponte entre o ensino e o 

brincar, tornando as aulas, ligadas aos múltiplos saberes, não descartando os 

conhecimentos teóricos, mas totalizando os mesmos em um só. Algo que não pode 

ser constatado durante a pesquisa “in loco”, pois em muitos momentos havia uma 

discrepância entre o ensino e a teoria, que a docente tentava compartilhar. 

Enfim, afirma-se com essa pesquisa a importância de novas estratégias 

metodológicas, no ensino e aprendizagem dos alunos, a responsabilidade que os 
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educadores de artes têm em propor à compreensão a interação dos alunos nos 

processos educacionais. Reinventar aulas prazerosas e produtivas, agregando 

novas experiências e aprendizados mútuos, interagindo com o lúdico em sala de 

aula, permitindo que os alunos se identifiquem dentro do processo de ensino, assim 

como fora percebido durante a oficina pipas lúdicas, onde houve interação total dos 

alunos, motivação e empenho em realizar as atividades. O lúdico dentro desse 

espaço escolar veio agregar um saber brincar satisfatório com o ensino de artes.  
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ANEXOS 
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QUESTIONÁRIO DOS ALUNOS 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO E ENSINO 

CURSO DE LICENCIATURA PLENA EM ARTES VISUAIS  

 

Prezado (a) entrevistado (a), 

As questões abaixo se referem a uma pesquisa de campo para a composição do 

trabalho de conclusão de curso-TCC, do curso de GRADUAÇÃO em ARTES 

VISUAIS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ - UNIFAP, cujo objetivo é 

conhecer a concepção dos colaboradores da Escola Estadual Everaldo 

Vasconcelos, Abordar a importância em trabalhar a interdisciplinaridade na escola 

através de um artefato lúdico como a pipa, desenvolvendo na pratica saberes já 

estudado em outras disciplinas. Desde já agradeço a colaboração e garanto o sigilo 

dos dados. 

PERFIL DO ENTREVISTADO (A): 

NOME: 

SEXO:     (   )    MASCULINO     (   ) FEMININO 

IDADE: 

SÉRIE: 

BAIRRO QUE VOCÊ MORA:  

 

1-Você gosta de artes? 

  (  ) sim      (  ) não     ( ) às vezes 

2-Como são as aulas de Artes?      

  (  ) boas     (  )normais   (  ) cansativas   (  ) legais 

3-A arte que é estudada na escola você utiliza no seu dia-dia? 

  (  )sim      (  )não        (  ) às vezes 

4 - você empina pipa? 

  (  )sim      (  )não        (  ) às vezes 
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5 - Os professores trabalham o objeto pipa em sala de aula? 

  (  )sim      (  )não        (  ) às vezes 

6 – Você entendeu o vídeo?   

  (  ) sim      (  )não  

7- É possível apreender com as pipas? 

  (  )sim      (  )não        (  ) as vezes 

 

8 – Dê que forma você utiliza a pipa no seu dia-a-dia? 

(  )lazer      (  ) estudo 

9 - marque X no local adequado para empinar pipa: 

(  ) na escola. 

(  ) na rua. 

(  ) na praia. 

(  ) no campo. 

 

10 – Foi proveitosa a aula de artes sobre pipas? Escreva o que você entendeu sobre 

aula pratica? 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO E ENSINO 

CURSO DE LICENCIATURA PLENA EM ARTES VISUAIS  

 

AUTORIZAÇÃO 

 

 

Eu________________________________________________________

____________________________, aceito livremente participar do 

estudo intitulado “Projeto de Pesquisa com Questionário e Imagens 

sobre a Oficina Pipas de Conhecimento dos Colaboradores da 

Escola Estadual Everaldo da Silva Vasconcelos Junior, da Turma 6º 

ano B” desenvolvido pelos pesquisadores Danilo Rodrigues, Ediane 

Raquel, Maria Elizete. Orientados pelos professores Dr. Alexandre 

Pereira da Disciplina de Estagio Supervisionado II e Humberto Mauro 

Andrade Cruz e Orientador. 

 

 

 

 

Responsável do Aluno 

 

 

Santana,        de                2016.  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 

  

PLANO DE AULA 

Escola Estadual Everaldo Vasconcelos da Silva Junior  

Professora: Katia Meireles Monteiro  

Professoras Estagiárias: Ediane Raquel Pacheco E Silva 

                                           Maria Elizete Palmerin Dos Santos 

                   Colaborador: Danilo Brasil Rodrigues 

Disciplina: Artes 

Série: 6 º ano 

Turma: 6 º ano B 

Período: Matutino  

Data de Execução: 01/02/2016 a 15/02/2016                                                

Tema: Objeto Lúdico Pipa  

Aproveitar a temática lúdica da pipa ensinando os alunos sobre como 
um brinquedo simples do dia-a-dia poderia ser inserido em sala de aula. 
Aprofundando-se nas história da pipa, permitindo a interação dos mesmos com o 
objeto na o4 pratica, com a sua confecção em sala de aula. 

I – OBJETIVOS: 

 GERAL: 

- Compreender a importância da pipa dentro da História das Artes com a 
cidadania e a ética construtora de identidade artística dos alunos. 

 ESPECIFICO:  
- Propiciar a contextualização e a ligação do tema ao cotidiano das crianças; 
- Desenvolver a sensibilidade, a curiosidade e o gosto infantil pela arte; 
- Promover atividades artísticas através de vídeo-aula. 

II – CONTEUDOS: 

A importância das pipas pode vim a desenvolver percepção do aluno na 
construção cultural na sociedade. 
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 Historia da pipa 
 Confecção do Artefato Pipa em sala de aula 
 Discursão em sala de aula com os alunos sobre a vivência com o artefato  
 Questionário com os Professores e Alunos 

III - DESENVOLVIMENTO DO TEMA:  

 Esse tema será desenvolvido na sala da TV Escola com o exposição de 
vídeo aula de 45:00 minutos 

IV – RECURSOS DIDATICOS:  

 TV Escola e recursos áudio visuais 

V – AVALIAÇÃO:  

Aula expositiva e dialogadas, subjugando os procedimentos logo após avaliando 
os recursos, atividade sobre o assunto e extraclasse. 

- ATIVIDADES:  

 Pratica 
 

- MATERIAIS: 
  Papel de seda (varias cores) 
  Tala buriti  
  Linha branca 
  Cola de isopor 

- CRITERIOS ADOTADOS PARA CORREÇÃO DAS ATIVIDADES:  

  Interesse pelo assunto estudado em sala de aula 
  Criatividade na confecção  

VI – BIBLIOGRAFIA:  

FAZENDA, I.  Práticas interdisciplinares na escola, coordenadora.10 edição. 
São Paulo: Cortez, 2005 

VOCÊ, S. Pipas: múltiplas e de duplo comando. São Paulo: Global, 2002. 

_________, Pipas Planas. São Paulo: Global, 2008. 
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FOTOS DA VIDEO AULA 
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FOTOS DA AULA PRÁTICA – OFICINA PIPAS LÚDICAS 
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Entrevista com Pipeiro 

A entrevista aconteceu no dia 27 de Março de 2016 às 15:00 hs o entrevistado foi 

o Pipeiro Izan Souza Silva mora na passagem Shalon n° 460 bairro área portuária 

município de Santana cursou o ensino médio na escola Almirante Barroso e fez 

curso de desenho livre na Escola de Artes cândido Portinari, onde a duração da 

grade antiga era de sete anos. Sua profissão é artista visual trabalha com diversos 

objetos de artes e mesmo artesanato inclusive a confecção de pipas de diversos 

tamanhos e cores variadas de acordo com a conversa surgiram um questionamento 

a respeito do objeto pipa. Você como Pipeiro qual é a relação de você com a pipa? 

Qual é a hora mais propicia para você empinar pipa? 
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PLANO DE ENSINO 
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PROJETO RAÍZES 
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